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INTRODUÇÃO


Texto: João 20:21-23; Pv 26:20
A GC em João reitera a Jesus como o “enviado” do Pai e Este como “Aquele que envia” tanto o Filho como o Espírito. A GC é ordenada com a garantia da presença da Divindade no seio da Igreja. Apesar do Evangelho de João haver sido escrito em data posterior aos demais evangelhos, visto que é considerado o último dos evangelhos canônicos, a versão joanina da GC no entanto, se posiciona cronologicamente antes das outras encontradas nos Sinóticos e em Atos.
 
A declaração de Jo 20:21 foi feita no mesmo dia da ressurreição. Como o quarto Evangelho enfatiza a divindade de Cristo, sua versão da GC é relevante e importante pois é colocada no âmbito da Cristologia.

A Missão do Envio. 
Jesus falou como Filho de Deus, o “enviado” do Pai. Ao enviá-lO, o Pai conferiu a Cristo prerrogativas sobre todas as coisas incluindo a natureza, o tempo, o espaço, a vida e a morte. A ressurreição de Cristo demonstra a relação íntima entre o Pai e o Filho. Tudo aquilo que Cristo disse ser em relação ao Pai se concretizou naquele momento.
 O envio do Filho, o Unigênito do Pai, foi um ato de amor tanto quanto o é o envio do Espírito. A missão do Pai, do Filho e do Espírito encontra sua relevância no evangelho de João como a maior expressão do coração missionário da Divindade.

Objetivos do Evangelho Joanino

Este Evangelho, por revelar a missão do “envio” também de caráter universal,
 não despreza, contudo, seu público imediato, como os discípulos de João Batista, os cristãos heréticos, cristãos em geral, judeus dispersos, os samaritanos e os gentios.
 
“Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco! Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio. E havendo dito isto, soprou sobre eles e disse-lhes: Recebei o Espírito Santo. Se de alguns perdoardes os pecados são-lhes perdoados; se lhos retiverdes, são retidos” (Jo 20:21-23).

“Então Jesus lhes disse de novo: a paz esteja convosco” (Jo 20:21, TEB). 
João no evangelho insiste em dizer que esta paz difere em qualidade e quantidade da paz do mundo, por ser outorgada por Cristo, sendo parte da salvação tão esperada. Ela abrange todos os aspectos da vida humana em Cristo. 
Ela é a paz que afasta o temor, que inaugura o reino de Deus e traz reconciliação para todos, entre os homens e Deus, e entre os homens e seus semelhantes.

I. Primeira Implicação: Reconciliação é Restabelecer a paz – soteriológica


Justificação, reação divina ante ao pecador arrependido.

Santificação é a permanência do pecador em Cristo sob a direção do Espírito Santo.


Glorificação é a presença plena do Espírito na vida do crente com aspectos da salvação já realizada.


Salvação é a modalidade divina em tornar o pecador em justo é aceito pela fé e cria um novo homem.


Isto é fruto da reconciliação, a paz que advém do coração de Deus para o nosso coração.

O termo “paz”, se aproxima da idéia básica do hebreu ~(shalom) “harmonia”, “cessação de hostilidade”, “quietude”, “tranqüilidade”, “serenidade”, “repouso”, “amizade”, “ordem”, “integração”. A paz de Jesus é diferente da paz que o mundo busca incessantemente; não é simplesmente ausência de guerra mas, antes de tudo, reconciliação com Deus. O autor está se referindo ao primeiro encontro pós-ressurreição (Jo 20:19), quando Jesus saudou a todos com a “paz”.

Para introduzir a missão, Jesus repete a saudação. Com a primeira, pretendia libertar do medo os discípulos, assegurando-lhes a vitória. Agora essa segurança e coragem deverá conduzí-los na missão que começa, e acompanhá-los em meio às dificuldades do trabalho no mundo. Nessas primeiras palavras da GC joanina percebe-se a nova realidade da vida comunal dos discípulos. O Senhor ressurreto traz a eles uma nova oportunidade de vida e salvação. 
O mundo foi reconciliado pela cruz e a ressurreição identifica esse novo status adquirido por obra e graça de Cristo no Calvário. Agora os discípulos, como missionários no mundo, devem levar esta paz que significa “paz com Deus”. Fruto de uma reconciliação. A reconciliação entre pessoas permite estabelecer a paz entre elas.
 A harmonia entre os homens deve ser fruto da salvação messiânica.

Portanto, a paz descreve o conteúdo e o alvo da pregação cristã, sendo que a própria mensagem é chamada de “o evangelho da paz” (Ef 2:17; 6:15; At 10:36). O conceito bíblico da paz é primariamente aquele da plenitude. A paz operada por Deus exerce poderosa influência no mundo presente, mas aguarda por seu cumprimento final.

Na soteriologia, a paz se fundamenta na obra de Deus que é a redenção. Na escatologia, ela é sinal da nova criação de Deus, que já começou. Deus é o Deus da paz que organiza toda a desordem.
 Nisto a obra de Cristo estará completa na vida do discípulo: 

“Deixo-vos a paz”
. Essa paz agora é confiada por Cristo aos discípulos, tornando a missão deles semelhante à de Cristo, o verdadeiro pacificador.
 
Outros conceitos de “paz” dados por estudiosos da teologia joanina conferem à dupla saudação, “paz seja convosco”, sua relevância em relação à GC. Qual a razão dessa dupla saudação?
 
É paz para perdoar pecados, pela qual os discípulos se tornaram apóstolos; prepara os discípulos para a obra evangélica; ela se tornou a base para a nova comissão; ela é ainda fruto da morte, sepultamento e ressurreição provada aos discípulos pela demonstração de Suas mãos, pés e marcas ao lado de Sua paixão (Jo 20:26-29). 
Igualmente acredita-se ser a paz da consciência através de Sua morte; e a outra paz da mente através de Sua ressurreição. Acima de tudo ela é a paz que se requer para testemunhar.
 
A versão joanina da GC, identifica a missão dos crentes com a missão de Cristo: 
“Assim como o Pai me enviou, eu também vos envio” (Jo 20:21).
 
Por estas palavras ditas no domingo da ressurreição (Jo 20:19), os discípulos recebem de Cristo o encargo missionário. Suas palavras aqui são idênticas às que pronunciou a respeito em sua oração de despedida (Jo 17: 18). Este é o momento em que inicia a missão dos discípulos.
 A missão que Cristo confia aos discípulos é exatamente a mesma que recebeu do Pai. Desse modo, pode-se dizer que a missão dos apóstolos é um prolongamento da missão de Cristo.

II. Segunda Implicação: A Missão Universal do Envio - Cristológica
No Evangelho de João há três textos (Jo 13:20; 17:18; 20:21) que identificam a missão dos discípulos com a de Cristo.

A Origem. O primeiro texto (Jo 13:20) demonstra-se que a missão dos crentes e a missão de Cristo tem a mesma origem: o Pai. A missão de Cristo se origina diretamente no Pai, e a dos crentes tem sua origem no Pai através de Cristo.

O Objetivo. Além disso, ainda nesse texto é demonstrado que a missão de Cristo têm o mesmo objetivo: integrar a comunidade dos crentes em íntima união com a divindade (Jo 13:20). Esta idéia se repete também nos sinóticos (Mt 10:40; Mc 9:37; Lc 9:48; 10:16).

O Método. O segundo texto (Jo 17:18) evidencia que a missão de Cristo e a dos crentes são a mesma, em natureza e método. Este texto também exige dos crentes a mesma dedicação que Cristo teve para com Sua missão (Jo 17:17; 10:36).

A Continuidade. O terceiro texto (Jo 20:21) demonstra que a missão dos crentes se insere na de Cristo e esta continua através deles. Pode-se reconhecer agora que a obra do Pai é a mesma do Filho na execução do “envio”. 
Alguns autores tentam interpretar os textos da GC, especialmente em João, de modo a sugerir que a missão foi estendida apenas aos apóstolos. Mas segundo a oração sacerdotal de Jesus esta se estende a todos os que se tornam crentes em Jesus: 
“Não rogo somente por estes, mas também por aqueles que pela sua palavra hão de crer em Mim” (Jo 17:20). 
Isto indica que o ato de enviar, conforme o Evangelho de João, inclui a todos os discípulos. O termo “discípulos” em João se aplica a todos os crentes. Este uso do termo não é exclusivo de João. Os seguidores de Cristo são assim descritos também nos Sinóticos.

A Mesma Missão. “Como o Pai me enviou também eu vos envio” (Jo 20:21, BJ). O pensamento dominante no Evangelho de João é o fato de Jesus ter sido enviado do Céu pelo Pai. O Pai enviou o Filho e o Filho agora envia os discípulos. A obra de Cristo é a mesma dos discípulos. A relação de envio entre Pai e Filho destaca a natureza de ambos. 
Cristo como o “Enviado” é um título apropriado para destacar seu desempenho na execução da tarefa para a qual foi comissionado. Por Filho, João queria referir-se a Jesus em sua intimidade com Deus pelo fato de possuir a mesma natureza dEle. Não está enfatizando Sua inferioridade como homem. Ao contrário, essa expressão em João destaca sua pré-existência (Is 9:6). Talvez a dificuldade esteja no uso dos verbos apostello e pempo. É o verbo enviar que tem relação com o “enviador”, fala da missão como tal e algumas vezes expõe a iniciativa da missão com apóstolo.
 Por outro lado, relaciona-se com o “enviado” e refere-se à sua autorização e expressa o objetivo da missão.

Deve-se assinalar agora as observações feitas aos textos que contém os verbos gregos do “envio” no quarto evangelho. A fórmula “Ele me enviou” aparece todas as vezes quando se fala de Deus como “Aquele que envia”.

João é o autor neotestamentário que mais se utiliza do envio para falar da missão de Cristo e, com freqüência, se vale da fórmula (Ele me enviou).
 O que significa “enviar para longe, enviar para fora” conotando a idéia de uma comissão, isto é uma atividade por se realizar.
 O verbo tem uma identidade muito estreita com quem envia enquanto que o substantivo “apóstolo” identifica quem é enviado com um propósito em vista, uma incumbência especial ou uma tarefa específica.
 
Por isso enviar como apostolado 
 é mais atribuitivo do que enviar simplesmente.
 Alguém “enviado” está imbuído da mesma autoridade de quem o “envia”. É um embaixador, mensageiro, representante ou delegado. O uso do tempo perfeito enfatiza os resultados permanentes, e efeitos continuados no presente. Indica que a tarefa comissionada pelo Pai ao Filho foi levada a efeito de modo consumado, completo.

O cumprimento da obra do Filho no envio foi pleno: historicamente no Calvário e pessoalmente na vida do crente. Enviar
 é o termo verbal usado em João 20:21 quando Cristo desejou estabelecer de fato a participação de Deus na obra de salvação. Cristo cumpriu com a missão dada a Ele pelo Pai; agora a missão dos discípulos procede daquela de Cristo. A missão do envio em João é considerada em relação à função específica dos missionários nela: em primeiro lugar, devem dar testemunho (Jo 15:27); em segundo, devem expor a verdade (Jo17:17-19); em terceiro, devem colher frutos da vida eterna (Jo 4:36-38); e afinal, devem perdoar e reter pecados (Jo 20:21-23).

III. Terceira Implicação: A Missão Revela o Espírito da Verdade - Pneumatológica 
O testemunho dos crentes é a obra mais importante de sua missão. Nesta atividade, estão estreitamente ligados ao Espírito Santo, pois o Espírito, em Sua obra de dar testemunho, é denominado “Espírito da verdade” (Jo 15:26). Expor a verdade é o mesmo que dar testemunho e isto é parte da missão cristã.
 A verdade é a revelação do Pai em Cristo. Ela precisa ser expressa também na vida dos crentes para que a missão deles seja uma realidade no mundo hostil e haja uma colheita da obra começada por Deus e Cristo.

O desdobramento da verdade é sintomático quando esta é reconhecida na pregação da Palavra como instrumento da verdade para anunciar a missão. Deus é a verdade (Jr 10:10, TEB); o Filho é também verdade feito carne (Jo 14:6); a Escritura Sagrada é conteúdo e instrumento de verdade (Jo 17:17); a Lei de Deus como instrução é a ética da verdade (Sl 119:142, TEB); o Espírito Santo enquanto poder revelador da verdade interiorizada, também é a verdade (1Jo 5:6, TEB); finalmente a Igreja é tida como “coluna e sustentáculo da verdade” (1Tm 3:15, TEB). Nisto consiste o reino dos céus onde a verdade presente identifica a missão da Igreja. E os membros da Igreja são os filhos do reino.

Jo 14:22-27 “faremos nele morada” e “deixo-vos a paz”

Espírito de Poder. 

O termo “poder” é empregado 120 vezes no NT e quase sempre expressa a grandeza do poder e glória divinas vistas nas obras e milagres, operados por aqueles que Deus comissionou a pregar o Evangelho.
 O uso do termo “poder” no original está relacionado com Deus e Suas obras. É algo que pertence inteiramente a Ele (Mt 6:13; Ap 19:1), definido como grande (Ap 11:17), descrito, expresso e visto como estando em sua mão direita (Mt 14:62; Lc 22:69). É eterno e invisível, porém, evidenciado quando Ele soberanamente o deseja (Rm 1:20). Foi demonstrado na vida de Faraó (Rm 9:17; Ex 9:16) e manifestado na vida de Cristo (Mt 22:29; Mc 12:24). Neste poder somos recomendados como Seus servos (2Co 6:7), e o Evangelho, a palavra da cruz, é o poder de Deus para a salvação (Rm 1:16; 1Co 1:18, 24). Em um momento do exercício de Seu poder o Pai declarou Jesus Cristo, como Seu Filho, através da ressurreição (Rm 1:4). Pelo poder de Deus todos os mortos serão ressuscitados (1Co 6:14). Ele protege (1Pe 1:5), salva (2 Tm 1:8-9), derrota inimigos (Ap 12:10), e glorifica (Ap 15:8) no exercício de seu poder.

O Espírito de Cristo. 

Este poder também é exercido pelo Filho. É o mesmo poder do Pai, inerente a Cristo e revelado na criação, na redenção, na ressurreição, e em Sua entronização com Deus nos céus. Do céu, Jesus exerce o poder sobre os crentes para preservá-los e impedi-los de cair em tentação (Cl 1:29; 1Co 5: 4; 2Co 12:9).


Finalmente Jesus regressará a Terra em todo o Seu poder e glória (Mt 24:30; Mc 13:26; Lc 21:27; 2Pe 1:16). 
Mas agora com a ida de Cristo para o céu a fim de ministrar junto ao Pai em favor daqueles que hão de herdar a salvação, o poder é também do Espírito Santo.
 Cristo em Seu ministério terrestre se submeteu voluntariamente ao Espírito. Nada Ele o fez sem a submissão ao Espírito. 

O Espírito agora daria poder à Igreja. Jesus prometeu aos discípulos o Espírito e cumpriu Sua promessa no Pentecostes em Jerusalém. Ali os discípulos foram capacitados a cumprir a GC (At 1:5, 8-9). Esta promessa é para todos os que crêem (Ef 3:16; 2Tm 1:7).

É o Espírito que, como o poder de Cristo, torna efetiva a autoridade do Senhor celestial na comunidade terrestre. “Mas recebereis uma força, a força do Espírito Santo” (At 1:8, TEB). O Espírito Santo é o verdadeiro iniciador da missão apostólica, como O era da missão do próprio de Jesus.

IV. Quarta Implicação: Salvar o Mundo do Pecado e da Morte - Escatológica
As três Pessoas distintas da Divindade agem ativamente na missão do envio. 
O Pai é sempre o enviador do Filho e ambos enviaram o Espírito. O Filho e o Espírito enviam a Igreja para conquistar o mundo com o evangelho da salvação. O Pai deu Seu Filho por amor à humanidade “para que todo o que nele crê não pereça mas tenha a vida eterna” (Jo 3:16). É também a missão do Filho, pois Ele declarou que “veio para que tenham vida e para que a tenham em abundância” (Jo 10:10).

Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida; aquele que crê em mim ainda que esteja morto viverá” (Jo 11:25). O Espírito foi enviado (Jo 14-16) e veio dar testemunho acerca de Jesus (Jo 15:26), glorificar o Filho e comunicar tudo o que diz respeito à missão do Filho (Jo 16:13-14). Mas também veio para convencer o mundo do pecado (Jo 16:8) e dar vida (Jo 6:68) a todo crente em Cristo. 
A comunidade de crentes e discípulos foi incorporada na mesma missão da Trindade e, como testemunhas, devem levar os dons salvíficos. Portanto, Cristo mesmo fala da missão da comunidade de crentes e dos próprios crentes como identificando-se com a dEle. Os ditos de Jesus a esse respeito evocam as várias maneiras de usar o verbo enviar onde expressa a origem da missão. 
Apresenta-se o “envio” de Jesus e dos crentes não como duas missões distintas mas como uma só, na qual estão atuando o Pai, o Filho, o Espírito, e os discípulos. A cada um corresponde uma tarefa específica nesta única missão salvadora, cabendo aos crentes recolher os frutos da salvação cumprida plenamente em Cristo.
 
A missão da comunidade de crentes que ao envio é acrescentado o poder do Espírito é melhor percebida em Atos no texto principal do livro onde indica o poder que envolve a missão e os rumos que a missão deverá tomar no mundo. 

“Mas recebereis poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da Terra. Ditas estas palavras, foi Jesus elevado às alturas, à vista deles. (At 1:8-9).

A presença do Espírito. 
Na vida da incipiente igreja é a tônica em todo o livro de Atos, e ocorre em cumprimento às profecias do AT (Jl 2; Ez 37). O rabinato acreditava que a voz do profetismo judaico havia se calado e o Espírito se afastado da religião nacional.
 
A idéia consistia no seguinte: ao tempo dos patriarcas, todos os piedosos e justos possuíam o Espírito de Deus (Gn 41:39; Êx 31:3; Nm 27:18). Quando Israel prevaricou com o bezerro de ouro, Deus limitou o Espírito a homens escolhidos, aos profetas, sumo sacerdotes e reis (1Sm 11:6; 13:1-23; 2Sm 23:2; Sl 139:7; 143:10; Is 61:1).

A Presença de Jesus. 
No entanto, com Jesus o tempo de esterilidade chegou ao fim. O Espírito que se extinguira retorna depois de longa interrupção. Deus rompe Seu silêncio e fala de novo como no tempo dos profetas. A declaração de Jesus “descerá sobre vós o Espírito Santo” é uma clara indicação desse fato. Com a nova ação do Espírito começou o tempo da salvação. Deus fala de maneira definitiva.

A Presença de Deus. 
“O retorno escatológico do Espírito diz que Deus quer ficar para sempre com a sua comunidade, a fim de consumar sua ação salvífica.
 A última referência relevante ao Espírito Santo antes do Pentecostes está diretamente incorporada na GC: “Mas recebereis poder ao descer sobre vós o Espírito Santo e sereis minhas testemunhas” (At 1:8).

A Divina Presença na Igreja. 
Sem o poder do Espírito todas as iniciativas missionárias são egoísticas e se desviam do processo missiológico engendrado pelo Espírito Santo a partir da igreja nos lares como foi estruturada no NT. É o tema de Atos desenvolvido por Lucas com o propósito de situar sua história no âmbito da missão. É uma promessa visualizada para o futuro próximo. A preposição aqui empregada, evfV (sobre), que também se destaca no discurso de Pedro no Pentecostes (2:17-19), aponta para o Doador soberano e gracioso, e desvia a atenção dos recebedores: o Espírito Santo virá (sobre) vós. Isto sugere que o Espírito “vem de cima”, expressão idiomática contemporânea que quer dizer que o Espírito é uma dádiva divina. O emprego de (sobre), ao invés de “de” indica a direção do Espírito não vindo de dentro mas, sim “do alto” (Lc 24:48). A manifestação do Espírito não resulta da vida emocional ou espiritual do recebedor, não depende dos estados interiores da pessoa, nem é sujeito a elas. O Espírito vem de cima, isto é, da parte de Deus e sobre as pessoas. O Espírito desce sobre o povo de Deus gerando poder, não para usufruto da comunidade congregada mas para a evangelização do mundo.

O Espírito Motiva o Testemunho.
Os mensageiros do Evangelho são chamados em Lucas de testemunhas e o resultado da mensagem se traduz no crescimento numérico e na expansão geográfica da igreja. Por isso, exceto Paulo, não há estrelas evangelisticas na missão da igreja primitiva; há sim uma legião de anônimas testemunhas que cadenciadamente produziu o extraordinário crescimento da missão.

“Recebereis poder”, não é o poder que estavam os discípulos interessados. dunamis, “poder”, significa “força”, “habilidade”, “capacidade”. Lucas se refere ao poder sobrenatural que recebem aqueles sobre os quais o Espírito foi derramado. O poder é para testemunhar. O Espírito iria proporcionar poder interior para proclamar o Evangelho. E mais, esse poder vindo do Espírito Santo seria um sinal distintivo e agente motivador da igreja.

“Sereis minhas testemunhas”. A posição do pronome “minhas” originalmente acentua significativamente que o objeto do testemunho espiritual não deve ser o dom, o poder, ou o batismo, mas Jesus. Ele tanto é o sujeito como objeto do testemunho do Espírito. Os apóstolos são testemunhas dele, pertencem a Ele e estão na possessão dEle. O poder do batismo do Espírito Santo é algo que os liga a Cristo.

“Sereis” é uma forma verbal de ligação. O resultado do poder do batismo do Espírito, segundo At 1:8, se evidencia em primeira análise não naquilo que os homens fazem, mas sim no que se tornam. Ser batizado é passar a pertencer a Cristo, e este é o sentido básico do termo “cristão”. O poder do Espírito Santo é Sua capacidade de ligar os homens ao Cristo Vencedor de tal maneira que sejam capacitados a representá-lO.

Toda a vida cristã é vida no Espírito. 

A vinda do Consolador ocasionou uma revolução no seio da comunidade dos primitivos discípulos, eliminando o temor e subjugando-o para tornar a relação deles com o Cristo ressurreto um fator de atração para os pecadores. Para iniciar um novo tempo em que a proclamação se tornaria a razão de ser do povo de Deus no mundo, o Espírito veio preenchendo todos os espaços.
 Esses primeiros cristãos ficaram “cheios do Espírito”, tal como antes ocorreu com Jesus.

“Sem o Espírito, o discipulado cristão seria inconcebível”,
 como impossível seria Jesus cumprir Seu ministério sem o Espírito. Este fato é ressaltado também por Lucas. É por isso que nos escritos lucanos o Espírito é prevalecente tanto na vida de Jesus, como na vida diária do crente, no cumprimento da missão do primeiro como do segundo. 

Assim como o Espírito desceu sobre Jesus, para que iniciasse Seu ministério “cheio do Espírito Santo”, “guiado pelo Espírito”, “no poder do Espírito” e “ungido pelo Espírito” (Lc 3: 21-22, 4:1, 14, 18), Ele também veio agora sobre os discípulos para equipá-los para a missão mundial (At 1:5, 8, 2:33).

A forma como Lucas relata as atividades do Espírito na experiência dos primeiros discípulos é suficiente para mostrar que do começo ao fim da vida cristã, a dependência do Espírito foi sentida e vivida plenamente. A Igreja primitiva tinha consciência de que nada era sem o Espírito. A comunidade cristã hoje não pode esquecer esse fato sob pena de perder, não apenas a visão missionária, mas também sua fertilidade espiritual como forma de vida religiosa.
 O Espírito Santo dirigiu a vida de Jesus da concepção à ressurreição. Nesse sentido Jesus se submeteu inteiramente a Ele.

Agora, depois que Jesus declarou a GC e ordenou aos discípulos que esperassem do céu a recepção do poder, iniciou-se o ministério do Espírito na Igreja sob a autoridade de Jesus.
 Como bem observou J. Jeremias, com a presença do Espírito irrompeu o tempo salvífico, o tempo da plenitude da graça, quando Deus se debruçou novamente sobre Seu povo.
 

A comunidade cristã primitiva sentiu a poderosa presença do Espírito ao ela se lançar no cumprimento da missão de evangelizar o mundo.
 Somente o poder do Espírito Santo poderia dirimir a dúvida e eliminar a ignorância, espancando de vez as trevas espirituais e capacitando para o trabalho.

“E sereis minhas testemunhas”, At 1:8. Ser um mártir, significou “dar evidencia de” ou “declarar solenemente a favor de alguém”. O que quer dizer dar uma declaração a respeito de um encargo de responsabilidade no discipulado. Pois o que a testemunha diz ou faz é de inteira responsabilidade do Espírito. E quando ela se ergue para dizer algo deve ter tido a experiência de confirmar isto na vida.
 O verbo ser, já mencionado, destaca o sentido de pertencer a alguém. Os discípulos seriam testemunhas de Cristo como pertencentes a Ele. Seriam também testemunhas por Cristo, isto é, testemunhariam acerca de Jesus.
 O genitivo mou (“minhas”) permite o uso dos dois casos. O termo martys, vertido “testemunha
 encerra dois sentidos no NT,
 o primeiro de ordem jurídica e o segundo de ordem social, incluindo a idéia de alguém que sacrifica a vida em favor de algo.
 No caso dos primeiros cristãos, sua experiência posterior comprova este segundo sentido: muitos deles selaram com o próprio sangue o seu testemunho. O primeiro sentido é visto no fato de que eles davam seu depoimento de ser Jesus o Messias, e o Salvador.

Pelo fato de semelhante testemunho, com freqüência, importar em prisão, açoite, exílio e morte (At 22: 20), o substantivo acabou transliterado para nosso vernáculo “mártir”, aquele que sofre e morre em favor da fé.

No NT, porém, o sofrimento era um fator secundário, uma vez que a idéia primária, jurídica, a testemunha na corte de justiça colocava-se contra o acusado ou a favor dele para relatar aos jurados ou ao juiz, os fatos ocorridos e presenciados pessoalmente por ela. O testemunho pessoal sobre a verdade da mensagem era parte integrante do testemunho cristão.
 Isto tornava o cristianismo uma religião prática, o que impressionava a todos. Pode-se visualizar desde logo a conexão de mártir com arauto. O correto testemunho selaria o destino do réu.

Noutro sentido, a testemunha cristã tinha a vida sacrificada em virtude da religião cristã haver se tornado uma religião ilegal no Império Romano. O uso do termo neste contexto retrata uma morte violenta.
 A palavra “mártir” se tornou desse modo comum para identificar cristãos que sacrificaram assim suas vidas, como Estevão (At 22:20) e outros na igreja primitiva (Ap 2:13), bem como na igreja do fim (Ap 17:6).
 
Um terceiro sentido da palavra “testemunha”pode ser denominado de ético. Por exemplo, Deus é chamado de “testemunha” (2Co 1:23; Fp 1:8; 1Ts 2:5, 10: “vós e Deus sois testemunhas”).
 A ênfase de Cristo a respeito de Sua ressurreição como citado em Lc 24:48 e evidente também em At 1:8, 22; 2:32; 3:15; 5:32; 10:39, 41; 13:31, apela por este sentido ético. Todos eram “testemunhas” de fatos irrecusáveis: as mulheres, os soldados romanos, Pilatos, os sacerdotes, as autoridades judaicas do Sinédrio, e os onze discípulos. O que viram ou ouviram acerca da ressurreição de Cristo era o suficiente para testemunharem contra ou a favor desse histórico evento. Os fariseus são denunciados como “testemunhas” do assassinato dos profetas praticado por seus ancestrais (Lc 11:48). Timóteo faz boa confissão na presença de muitas “testemunhas” (1Tm 6:12; 2Tm 2:2; Hb 12:1). Pedro é considerado uma testemunha dos sofrimentos de Cristo (1Pe 5:1).

Jesus é “testemunha fiel e verdadeira” (Ap 1:5) e o modelo perfeito do testemunho cristão, porque nEle há “identidade” entre a mensagem e o mensageiro, entre o dizer, o fazer e o ser. A força e o segredo de Sua ação está na total identificação com a mensagem que anuncia: proclama a Boa-Nova não só por aquilo que diz ou faz, mas também pelo que é. O grande testemunho que Cristo deu e que mais tarde Paulo consignou foi: Cristo amou a Igreja e se entregou por ela” (Ef 5:25).
 
Deus tem “duas testemunhas” que profetizam durante um período de 1260 dias (Ap 11:3).
 A própria Palavra de Deus é testemunha viva, secular, dos mistérios divinos anunciados, para que ninguém fique sem saber a vontade de Deus, tal testemunho que leva ao sacrifício da própria vida.
 E é vital para a própria existência da missão e da igreja. Não importa em qual contexto o termo é empregado, a testemunha cristã testificará de algo que ela tem conhecimento de fato e por experiência, e não de uma simples teoria, ou de algo que ela “imagina” ser verdade. A idéia de um testemunho que deriva de convicções subjetivas, que não podem ser averiguadas e comprovadas, foge totalmente ao padrão de testemunho na Bíblia, e, particularmente, não se aplica ao que é esperado que o discípulo faça em favor de seu Mestre.

Na verdade, a missão divina caracteriza-se na maneira de Deus agir nela por meio dos instrumentos missionários: humanos e divinos. Isto é o que sucedeu na igreja apostólica. O discípulo que, a princípio, define-se como um seguidor incondicional de Jesus, se torna na Igreja alguém que toma iniciativa ao se envolver, mobilizar, movimentar entre seus pares como um membro ativo do Corpo de Cristo, pois na Igreja primitiva não se discutia o mandamento de “fazer discípulos”; era a prática comunitária.
Assim o objetivo da vinda do Espírito Santo, segundo At 1:8, foi capacitar a Igreja para a missão de transmitir as boas novas ao mundo como testemunhas de Jesus, ou seja, ser batizado e testemunhar. Nisto o Espírito atua poderosamente e torna membros ativos em cristãos comprometidos com a missão Ele está comprometido com a igreja e espera que cada membro se comprometa com Ele no exercício da missão. Ele é o maior de todos os dons; e anela que a igreja use seus dons para erguer a missão ao nível de qualidade na salvação de pessoas. O Espírito Santo é o maior dom com promessa destinado à igreja. Mas dá dons à igreja também. São os dons de Jesus à Igreja e ao mundo. Estão presentes primeiramente no ministério e na vida de Suas fiéis testemunhas (At 2:38).

O Dom do Espírito. 
Uma releitura dos primeiros dois capítulos de Atos identifica claramente que a expressão “dom do Espírito” está vinculada com expressões também enfáticas como “a promessa do Espírito” (1:4; 2:33, 39), “o batismo do Espírito” (1:5) e o “derramamento do Espírito” (2:17, 33). Essas expressões pertinentes ao agir do Espírito consideram-nO a solução para o crescimento da igreja nos dias atuais, onde a alavanca missionária está ainda nas mãos do Espírito Santo.

O Batismo do Espírito. 
Os discípulos ao receberem o dom do Espírito que Deus tinha prometido antes de Pentecostes, eles foram batizados com o Espírito que Deus derramou no dia de Pentecostes.
 Estes significados são relevantes agora para informar que tanto a promessa, o batismo ,ou o dom do Espírito são partes integrantes do evangelho da salvação, como o é a remissão dos pecados, e são as ferramentas apropriadas para o exercício pleno da missão. Na proclamação do evangelho da salvação, além dos aspectos negativos que se cruzam, como a libertação do pecado, culpa, ira e morte, evidenciam-se também os aspectos positivos como a bênção do Espírito que regenera o crente, faz morada nele, liberta-o plenamente e transforma-o completamente.

Ademais, a nova era messiânica é caracterizada pela presença maior do Espírito portanto pode ser também chamada de a era do Espírito. É singular devido relacionar-se com a morte, ressurreição, ascensão, e intercessão de Cristo. Os primeiros conversos no Pentecostes são exemplos claros do “poder” do Espírito que pode ser identificado em todos os tempos até aos dias finais. Jesus liga os homens a Si mesmo através do Seu Espírito: este é o poder, a glória e o ministério do batismo do Espírito Santo.
 Somente quando o Espírito desceu sobre os apóstolos é que eles foram ligados com o Senhor recém-ascendido, e somente então tiveram a autoridade e capacidade condigna para testemunhar dEle.

Cheios do Espírito. 
Este fato é representado pela expressão “cheio do Espírito”, registrada nos escritos lucanos. Lucas emprega três expressões distintas: o verbo pimplemi (14 vezes) que na voz passiva significa “ser enchido”; o adjetivo (15 vezes) que significa “cheio” ou “repleto” (Lc 5:12); e o verbo pleroo (uma vez apenas), da mesma raiz de pleres, que na voz passiva significa “ter sido preenchido” e, por isso, “estar cheio” (Lc 2:40).
 Na abertura do seu Evangelho, Lucas emprega a voz passiva de pimplemi no aoristo e no futuro para se referir às primeiras testemunhas a reconhecerem elas os novos tempos salvíficos assinalados pelo nascimento de Jesus e de Seu precursor. A próxima vez que Lucas emprega a expressão no Evangelho é em referência a Jesus. Esta é sua última ocorrência no evangelho: “Jesus cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi guiado pelo mesmo Espírito, ao deserto”(Lc 4:1). Aqui é empregado o adjetivo pleres (“cheio”) para explicar numa síntese a permanência constante na vida de Jesus.

Lucas volta usar a expressão “cheio do Espírito”, mas agora no livro de Atos, em que Pentecostes, Pedro e a perseguição à comunidade primitiva são os temas dominantes. Lucas faz uso de pimplemi no aoristo da voz passiva (“foram enchidos”) e no particípio aoristo da voz passiva (“pré-enchido”), para identificar as pessoas usadas pelo Espírito; mas quando se trata da comunidade, ele usa apenas o aoristo da voz passiva onde destaca na expressão que “todos foram enchidos” (Lc 1:15,42,67; 4:1; At 2:4; 4:8,31;6:3,5; 7:55; 9:17; 11:24; 13;9,52).

Nestes termos, concretiza-se a promessa do Espírito a indivíduos e à comunidade congregada (At 2:1), revelando-se no testemunho e serviço (At 4:8-12), na autoridade (At 5:3-9) e na oração (At 4:31-33). 
Lucas, depois de usar a expressão “cheio do Espírito” em referência à igreja de Jerusalém como um todo, vincula-a agora às novas lideranças da igreja, como os sete diáconos e com Estevão e Felipe, em At 6-7. Por três vezes ele usa a fórmula “cheios do Espírito”. Quer com isso destacar que as boas qualidades dos missionários não são incompatíveis com o “ser cheio do Espírito” como concretização da vida espiritual. Percebe-se aqui que o Espírito capacita as testemunhas com poder e autoridade, até para interceder por seus carrascos na hora do martírio. 
Por fim, Lucas usa a expressão “cheio do Espírito” para descrever a missão entre os gentios destacando as qualidades dos missionários. Visto que a missão entre os gentios necessitou de novos e qualificados missionários “cheios do Espírito”, Barnabé e Paulo foram assim capacitados. 
Com Paulo, o estar “cheio do Espírito” tem duas fases distintas: a primeira em Damasco com a imposição de mãos por Ananias (At 9:17), e a segunda na atividade missionária (At 13:4-9).
Outro, “cheio do Espírito” foi Barnabé, discípulo idôneo enviado à comunidade de Antioquia, o qual não poupou esforços para colocar o novo discípulo, Paulo, na missão recém-inaugurada pelo Espírito (At 11:24). Temos aqui um discípulo maduro orientado pelo Espírito integrando um novo discípulo com vantagens abrangentes para a nova missão entre os não-judeus. Por fim, Lucas, utilizando-se do imperfeito da voz passiva, do verbo  frisa com clareza que a igreja gentílica também foi receptora da dádiva do Espírito. 
“Os discípulos, porém, transbordavam de alegria e do Espírito Santo” (At 13:52).

Conclusões Preliminares da Expressão 
Cheio do Espírito em Lucas

Da expressão “cheio do Espírito”, nas formas em que Lucas usou em relação ao precursor, a Jesus, à igreja de Jerusalém, à escolha de liderança e, por fim, em relação ao trabalho missionário, é possível tirar algumas conclusões quanto à forma do agir de Deus, que concede o Espírito Santo a Seus filhos:

O Espírito: Dádiva de Deus

O fato de Lucas usar sempre na voz passiva (foram enchidos, ou ficaram cheios), indica que ninguém pode conceder o Espírito Santo a si mesmo. Isto é uma exclusividade de Deus. O Espírito não está ao nosso dispor. Ele continua sendo o Espírito soberano de Deus.

O Espírito: Sinal de Plenitude

Em segundo lugar, o Espírito Santo é a dádiva que marca a vida toda daqueles que crêem em Jesus. A plenitude do Espírito caracteriza a vida do discípulo como um todo. Estar “cheio do Espírito” é pertencer plenamente à vida do Espírito como marca inegociável para a existência toda. O Consolador está presente na pessoa do discípulo particularmente, mas invade também a coletividade, tornando a igreja audaz, mesmo quando perseguida, no testemunho e na participação com Cristo nas aflições do ministério.

O Espírito: Testemunho Audaz

Em terceiro lugar, o “estar cheio do Espírito Santo” manifesta-se no testemunho audacioso do evangelho de Jesus, o Salvador. Esta característica do discípulo “cheio do Espírito” confunde-se com o anúncio do evangelho. E isto é evidenciado no testemunho corajoso e poderoso acerca de Jesus, concretamente, não apenas no falar, mas na postura dos discípulos, na coragem, boa reputação, sabedoria, fé, no amor, esperança, bondade e alegria. Pois o direito de ser incluído na comunidade dos discípulos não é definido pela herança ou status, mas somente pela resposta ao convite universal de Deus. E nisso todos estão engajados: a Trindade, a Igreja e os discípulos.

O Espírito: Qualidades Múltiplas

Em quarto lugar, a dádiva do Espírito não é um estágio superior à fé. Lado a lado com a expressão “cheio do Espírito”, Lucas menciona outras dádivas, sem estabelecer hierarquia entre elas, como sabedoria, graça, fé, alegria e bondade. Isto significa o agir de Deus na comunhão com seus filhos e na comunhão fraternal entre os que as recebem. Tais termos denotam que a plenitude do Espírito se manifesta em diversos âmbitos e com finalidades múltiplas.

O Espírito: Visibilidade

Finalmente, a plenitude do Espírito é uma dádiva que é percebida por terceiros. A constatação da plenitude do Espírito na vida do discípulo é percebida mais por outras pessoas do que pelo próprio discípulo. Isso evita a vaidade humana pelo poder.

O Espírito: o itinerário da Missão

A última parte da GC de Atos contém os principais títulos do livro de Atos: “...em Jerusalém, como em toda a Judéia e Samaria e até aos confins da terra”(At 1:8). À medida que a missão em Atos se molda a uma nova geografia que se estende além da Palestina descobre-se que, em cada parte do caminho, a presença do Senhor é sentida guiando os missionários até a capital do Império. O Espírito emprega meios extraordinários a fim de apoiar o trabalho dos missionários e instruí-los para que a missão não retroceda, mas avance mesmo que se depare com samaritanos, racial e religiosamente suspeitos (At 8) e com gentios, vistos como espiritualmente impuros (At 10).

A Expansão Missionária

“Em Jerusalém, em toda Judéia e Samaria, e até aos confins da terra” (At 1:8). 
Lucas coloca Jerusalém, Judéia e Samaria como uma dimensão geográfica em expansão onde a missão deve se iniciar e realizar. O Espírito idealiza um único campo missionário rompendo as barreiras culturais e étnicas, exigindo que o preconceito seja substituído pela concessão da dádiva maior da salvação no Espírito e no perdão dos pecados. Isso é percebido no texto pelo uso que o autor faz da partícula grega (“ambos”) que não pode ser flexionada. Ela é chamada de partícula enclítica e ocorre 144 vezes somente no livro de Atos. Quando é usada em conexão com kai. “e”, pode-se traduzir apenas por (“e”).
 Ela serve para conectar conceitos que usualmente são da mesma classe ou mesmo opostos, podendo desse modo ligar uma série de palavras num só bloco, e não significados isolados. Assim, Jerusalém, Judéia e Samaria são agrupadas como uma área geográfica singular.

A Extensão Missionária

A outra área que aparece no texto está indicada pela expressão “até os confins da terra”. E isto é o significado do uso da partícula no texto lucano em questão. Uma representa o início e consolidação no estabelecimento da missão, a outra sua extensão e finalização. As duas áreas representam judeus e gentios como suas divisões étnicas. A etnia judaica é composta de Jerusalém, Judéia e Samaria; e a gentílica inclui os lugares “mais distantes da terra” (BLH), ou “até as extremidades da terra” (TEB). Portanto, a passagem força uma continuidade na obra de testemunhar. Isto consolida os fatos de que os discípulos cumpriram literalmente seu mandato em começar primeiro em Jerusalém (At 1:5-8), passando pela Judéia e Samaria (At 8:1-11:18) e, assim, para os lugares mais afastados do mundo (At 11:19-28:31). Na verdade, o evangelho é para ser pregado em cada lugar e em todo o tempo. Onde quer que as pessoas creiam, aí estarão as testemunhas para continuar a missão.

A missão com os Judeus. 
A missão inaugurada, identifica-se com “Jerusalém, Judéia e Samaria”. A missão realizada tem sua base em Antioquia e depois Éfeso, com os novos líderes, e com uma visão missionária voltada aos gentios, para alcançar todos os povos. Isso é o que significa “indo até os lugares distantes da terra” (At 1:8, BLH), destacando-se em duas fases bem distintas, mas complementares. Na primeira, o missionário qualificado pelo Espírito tem suas raízes no solo onde foi plantado pela primeira vez o evangelho. Este recebeu a missão como um enviado para congregar o novo Israel em Cristo. Pedro é a figura que se destaca nessa missão.

A missão com os Gentios. 
Na segunda fase, a testemunha dirigida pelo Espírito é Paulo, e tem o objetivo de alcançar os outros grupos humanos, os gentios.
 Por fim, o Espírito permite que os dois líderes, embora iniciassem a missão sob diferentes circunstâncias, a concluíssem na capital do Império Romano. A partir daí, sob novos líderes, ela deve atingir seu ponto culminante: “...até aos confins da terra” (At 1:8).


A Missão Tem um Fim.
 
Finalmente, a expressão "e até aos confins da terra até às partes mais remotas da terra” é sinônimo do “fim da terra” e “a todo o mundo” e “todas as nações”. Escaton
 tem o sentido de “último, extremo, mínimo” e é usado nas quatro categorias de “tempo, espaço, material e condição” (posição ou lugar). Conclui-se, portanto, que a vinda do Espírito é cumprimento da promessa de Deus após a ressurreição, sendo, portanto, uma iniciativa divina. A comunidade e os indivíduos são recebedores do Espírito que se consolida pela fé naquilo que foi prometido.

Ademais, a dádiva do Espírito é universal, não conhece apenas um determinado lugar ou determinadas pessoas, é estendida a todos os que acreditam e se prontificam a obedecer à GC. É o Espírito quem faz dos discípulos missionários corajosos e testemunhas vivas. Não é o interesse de Deus ter testemunhas mortas.
 A morte prematura ou violenta de uma testemunha é apenas um acidente na missão, como ocorre com o desentendimento dos missionários, ou a presença de falsos missionários. Deus deseja testemunhas vivas e atuantes.
 
Por isso, Ele capacita a todos com os dons do Espírito para o cumprimento das tarefas na igreja e no mundo, e faz com que a teologia dos dons espirituais, se entrelace com a GC evangélica dada por Jesus em Seu plano-mestre de alcançar a todo o mundo com o evangelho.

Conclusão e Implicações Gerais

Depois do estudo dos textos da missão evangélica, concluímos apresentando algumas implicações que podem ser úteis para a missão cristã no contexto da igreja local. 

Estas implicações não têm a pretensão de sugerir uma missiologia neo-testamentária definitiva. São aqui alistadas como princípios básicos para uma estratégia missionária que ajude a Igreja e seus líderes a conter a apostasia e minimizarem seus efeitos. Tais implicações são:

A Base da Missão é Cristológica

A tarefa missionária tem uma fundamentação primordialmente cristocêntrica.
 Missão, o fazer discípulos de todas as nações, tem sua razão de ser a partir da autoridade do Cristo ressurreto que reina na comunidade cristã como Filho de Deus e Filho do Homem.
 Mesmo a autoridade exercida pelos discípulos nos atos salvíficos da pregação, cura e serviço têm sua fonte em Cristo (Mt 10:1). Isto é verdade mesmo na prestação de contas (Mc 6:30). Não existe qualquer idéia de autoridade independente. O que é passado aos crentes e discípulos é uma ordem ou uma comissão. Pode-se dizer, é claro, que à medida que Jesus está presente com os discípulos (Mt 28:20), Sua autoridade está presente também. Mas isto não confere qualquer autoridade independente aos discípulos.

O Alvo da Missão é Discipular 
todas as Nações

O que Jesus salienta aqui é o alvo da missão: fazer discípulos. Embora haja, como fruto do pragmatismo atual, a tendência de se enfatizar métodos (batizar ou ensinar), em Mt 28:19, o que está em vista, é o alvo de formar outros seguidores do mestre Jesus Cristo. Por isso, a expressão verbal “seguir após” identifica o “seguidor” como sal da terra e luz do mundo (Mt 5:13). Os discípulos também aguardam o reino de Deus (Mt 5:20), como filhos (Mt 5:9,42) e herdeiros de Deus (Mt 13:38). 
Em Mateus, o discípulo partilha do mesmo sofrimento do Mestre. Ele é um obreiro seguidor mais do que um mensageiro.
 Nesse sentido o discípulo como elemento vivo não é isolado, partilha da presença e da autoridade de Cristo.
 E enquanto amadurece no discipulado, é ensinado a equipar e treinar outros crentes que, por seu turno, alcançarão outros através do processo de multiplicação espiritual.
 O conteúdo programático do discipulado é de suma importância, pois inclui a ética de Jesus, a obediência ao ensino de Jesus e o novo comportamento que o discípulo tem de aprender.

A Missão Terá Êxito do 
Começo ao Fim
Uma vez que somos desestimulados a marcar datas para a Segunda Vinda (Mt 24:36,42-44) não é papel da Igreja, a comunidade dos discípulos, vislumbrar a possibilidade de completar a sua missão antes daquele dia desconhecido. A autoridade, a ordem, o equipamento, tudo que é preciso está à disposição dos discípulos no cumprimento de sua missão. 
A presença de Jesus, como promessa, não está condicionada à realização da tarefa missionária, mas sua presença, no mínimo, deverá ser constrangedora para seus discípulos não se omitirem daquilo que ficou sublinhado nas declarações da GC. O êxito da missão é devido à presença permanente de Jesus, e isto foi percebido na atuação do Espírito que O representa na missão universal.

Os Instrumentos Humanos da Missão

Discípulo. 
Em Mateus, o termo “discípulo” é reconhecido em todo o livro e identifica aquele crente consciente e motivado no cumprimento da tarefa missionária.

Pregador. 
Marcos 16:15-16 é a mais simples das declarações. É uma declaração muito parecida com a de Mateus 28:18-20, destacando a dimensão mundial da GC e nela transparece a figura do “pregador” (arauto).

Testemunha. 
O terceiro evangelho (Lc 24:46-48) e Atos (1:8) lançam luz sobre o testemunho cristão com o foco principal no elemento-chave da evangelização, a testemunha. Aqui o conteúdo da mensagem a ser pregada deve ser secundada pelo poder do Espírito Santo e atingir uma gama maior de pessoas, os gentios. Isto complementa o texto de Mateus: “todas as nações”. O poder não está na mensagem em si, mas no Espírito Santo que lhe dá vida. É o Espírito que torna o “pregador” de Marcos e o “discípulo” de Mateus em “testemunha” lucana.

Apóstolo. 
Em João, cuja missão do envio é particularmente uma ação distinta da Divindade que vem ao encontro de parceiros capacitados e competentes. O instrumento do Espírito na missão joanina é o enviado com uma mensagem e uma tarefa definida nos caminhos missionários sinalizada pela dependência contínua do Espírito. A figura do “apóstolo” é reveladora neste caso. Assim a tarefa missionária encontra eco em virtude da presença autoritativa de Jesus sinalizando para os elementos humanos da missão que ela é realizável “pois sem mim nada podeis fazer” (Jo 15:5).

O Conteúdo Programático da Missão

A missão divina tem uma base cristológica, mas com acentos eclesiológicos e pneumatológicos. Isto tem profundas implicações no agir missionário.`
Os Ensinos de Cristo. Em primeira mão, o evangelho de Mateus é um manual de discipulado autêntico; Marcos, estimula a pregação; Lucas contém o cerne da pregação, arrependimento e perdão; João, delineia a dependência e inspiração no Espírito; Atos é a coordenação desse poder soberano do Espírito. Tudo isto estimula o ensino sistemático das doutrinas cristãs; Deus, as Escrituras Sagradas, a Salvação, a Vida Eterna e o Juízo Vindouro, são algumas delas. 
O objetivo é estimular a vida eclesial e expor as tarefas missionárias que irão neutralizar a apatia e o desinteresse prevalecentes hoje na vida de muitas igrejas locais. 
Por outro lado, o discipulado como incentivo ao evangelismo na igreja local renderá frutos com uma estratégia missionária adequada permitindo minimizar a apostasia e baixar o índice de deserção.
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